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A Síndrome da Fibromialgia (SFM) é caracterizada por dor músculo esquelética generalizada. 
Estudos recentes sugerem que o treinamento de força (TF) melhora alguns dos sintomas relacionados à 
síndrome. O objetivo do estudo foi analisar os efeitos de um programa estruturado de TF sobre a dor, 
estresse e o impacto da SFM na qualidade de vida em pacientes com SFM. 

Este estudo caracteriza-se como ensaio clínico controlado e randomizado com delineamento de 
medidas pré e pós-tratamento e com grupo controle. Participaram da pesquisa 14 pacientes com 
diagnóstico clínico de SFM randomizadas em um grupo controle (7) e um grupo tratamento (7). Os 
sujeitos da pesquisa foram submetidos a um treinamento realizado três vezes semanais, com duração de 
uma hora e quinze minutos, durante oito semanas. Os sujeitos foram avaliados quanto à dor, estresse e o 
impacto da SFM na qualidade de vida. Foram utilizados como instrumentos o questionário de impacto da 
Fibromialgia e a escala de estresse percebido. Os dados foram tratados com estatística descritiva e 
inferencial (teste de Shapiro-wilk, Wilcoxon, Teste t de Student pareado). 

Após oito semanas de TF os participantes diminuíram significativamente a dor (p= 0,00) e o 
estresse (p= 0,02). O TF diminuiu o impacto da SFM na qualidade de vida, contudo o resultado não foi 
estatisticamente significativo (p=0,10). Após a análise dos resultados concluiu-se que o TF é seguro e 
eficaz no tratamento de pessoas com SFM, ocorrendo diminuição significativa na dor e no estresse após 
oito semanas de intervenção.  
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